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Proposta de Redação  

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 

formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa 

sobre o tema “O uso de animais em pesquisas e testes científicos no Brasil”, apresentando proposta 

de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.   

 

TEXTO I 

 
Após denúncia de maus-tratos, grupo invade 

laboratório e leva cães beagle 

 

Os manifestantes acusam o instituto de maltratar cães da 

raça beagle usados em pesquisas e testes de produtos 

cosméticos e farmacêuticos, além de usar no trabalho 

também coelhos e ratos. Segundo os ativistas, uma 

denúncia anônima havia alertado que os cães estariam 

sendo sacrificados desde às 14h de quinta (17) com 

métodos cruéis e que os corpos estariam sendo ocultados 

em um porão. 

Ao Bom Dia São Paulo, o Instituto Royal afirmou que 

realiza todos os testes com animais dentro das normas e 

exigências da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) e que a retirada dos animais do prédio prejudica 

o trabalho que vinha sendo realizado. Segundo o 

laboratório, que classificou a invasão como ato de 

terrorismo, a ação dos ativistas vai contra o incentivo a 

pesquisas no país. 

 
Disponível em: http://g1.globo.com/sao-paulo/sorocaba-

jundiai/noticia/2013/10/ativistas-invadem-e-levam-caes-de-

laboratorio-suspeito-de-maus-tratos.html

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: https://descoleco.com/marcas-que-nao-testam-em-animais/ 

 

TEXTO III 

 
LEI Nº 11.794, DE  8 DE OUTUBRO DE 2008. 

 

Art. 1o  A criação e a utilização de animais em atividades de ensino e pesquisa científica, em todo o território nacional, 

obedece aos critérios estabelecidos nesta Lei. 

§ 1o  A utilização de animais em atividades educacionais fica restrita a: 
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I – estabelecimentos de ensino superior; 

II – estabelecimentos de educação profissional técnica de nível médio da área biomédica. 

§ 2o  São consideradas como atividades de pesquisa científica todas aquelas relacionadas com ciência básica, ciência 

aplicada, desenvolvimento tecnológico, produção e controle da qualidade de drogas, medicamentos, alimentos, 

imunobiológicos, instrumentos, ou quaisquer outros testados em animais, conforme definido em regulamento próprio. 

§ 3o  Não são consideradas como atividades de pesquisa as práticas zootécnicas relacionadas à agropecuária. 

 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11794.htm 

 

TEXTO IV 

 
Desde a invasão ao Instituto Royal, em São Roque (SP), na semana retrasada, um velho debate voltou à tona no Brasil. 

Ativistas, personalidades da TV e parlamentares se juntaram a uma turba de vozes das redes sociais para pedir um fim às 

pesquisas científicas que se utilizam de cobaias animais. Os testes foram tachados de cruéis, desnecessários e antiquados. 

Pesquisadores brasileiros passaram a ser vistos como monstros sádicos que utilizam procedimentos abandonados no resto 

do mundo em troca do lucro fácil. 

Faltava nessa discussão, no entanto, uma voz importante, os próprios cientistas. Ninguém melhor do que biólogos, 

geneticistas, veterinários e médicos para dizer se é possível eliminar as cobaias animais nos testes. Entre os pesquisadores, 

a opinião é unânime: os bichos são imprescindíveis para os experimentos. Por isso, são permitidos no mundo todo; e sem 

eles não há como desenvolver novos remédios e tratamentos — a ciência médica poderia decretar falência no país. “O uso 

de animais em experimentos não é opcional. Existem situações em que eles simplesmente não podem ser substituídos”, diz 

Silvana Gorniak, pesquisadora da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP que realiza pesquisas com 

roedores para estudar o potencial terapêutico e tóxico de diversas substâncias naturais. 

Seu estudo atual é sobre a planta Solanum malacoxylon, conhecida popularmente como espichadeira. “Quando consumida 

naturalmente, ela é tóxica. Estamos estudando se o seu princípio ativo, usado em quantidades menores e controladas, pode 

funcionar como um substituto da vitamina D”, explica. Para descobrir se o potencial terapêutico da planta pode se reverter 

em tratamentos reais, é necessário realizar testes em modelos animais. Caso a substância seja testada diretamente em cobaias 

humanas, o risco para os voluntários é imenso. 

Segundo a cientista, a decisão de usar bichos em suas pesquisas não é simples — nenhum pesquisador faz isso porque gosta. 

Ademais, esse tipo de estudo é muito caro, pois o custo das cobaias animais eleva em muito o preço dos experimentos. Por 

isso, há décadas, laboratórios de todo o mundo procuram por métodos alternativos. Nos últimos anos surgiram novas 

técnicas de cultura celular e modelos de computador, capazes de substituir os animais em algumas pesquisas, mas não todas. 

Não há como simular o funcionamento conjunto de sistemas complexos do corpo, como o circulatório, nervoso e 

imunológico. “Como replicar a depressão em uma cultura de células? Não existem métodos alternativos para testar 

anticancerígenos, vacinas contra aids, medicamentos anti-hipertensivos. Para saber se eles funcionam, precisamos testar em 

animais”, diz Silvana. 
 

Disponível em: https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/uso-de-animais-em-experimentos-nao-e-opcional-diz-pesquisadora/ 


